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RESUMO 

 

O artigo trata de quadrinhos e jornalismo, com o objetivo de identificar e avaliar as  

estratégias narrativas que constituem o livro-reportagem Safe Area Goražde, de Joe Sacco. 

Por meio de pesquisa bibliográfica, sistematizamos conceitos das teorias dos quadrinhos e 

do jornalismo que orientam a análise do objeto em questão. Concluímos que Sacco utiliza 

três estilos narrativos ao longo da história – abordagem descontraída, profissional e 

histórica –, identificáveis pela diferente utilização e combinação de elementos jornalísticos 

e quadrinísticos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo; quadrinhos; livro-reportagem; Safe Area Goražde; Joe 

Sacco. 

 

 

Introdução 

A publicação de Palestina, de Joe Sacco, assinala o surgimento do jornalismo em 

quadrinhos como o conhecemos hoje. A história foi lançada inicialmente de modo 

serializado (de 1993 a 1995), mas não teve tanto destaque quanto a sua publicação em livro 

(primeiro em duas partes, em 1993 e 1996, e em formato único em 2001). O formato de 

livro-reportagem foi um fator importante na consagração do gênero e do estilo da 

reportagem gráfico-sequencial. No entanto, esse reconhecimento também se deu em função 

de outro fator igualmente importante: uma evolução na forma de se entender tanto o 

jornalismo como os quadrinhos. O jornalismo precisou se ver como mais subjetivo, com o 

movimento do new journalism e o surgimento do livro-reportagem, enquanto os quadrinhos 

precisaram vencer o estereótipo de forma de arte menor, com o movimento dos quadrinhos 

underground e especificamente o surgimento do gênero graphic novel – e a consequente 

teorização da arte sequencial, como a definiria o quadrinista inovador e teórico precursor da 

área, Will Eisner. 

As reportagens gráfico-sequenciais de Joe Sacco têm algumas características bem 

marcantes em comum, que mostram o domínio de Sacco tanto de conceitos jornalísticos 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Produção Editorial, XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 

 
2 Mestrando no Programa de Pós-graduação em Comunicação e Informação (PPGCOM) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), bolsista CAPES, e-mail: arye.allarol@gmail.com 
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quanto quadrinísticos. Resultam em um conteúdo de muita qualidade, tanto narrativa quanto 

graficamente. Essas características apontam muito claramente para as influências do autor, 

tanto no jornalismo como nos quadrinhos. 

Nosso objetivo é avaliar as estratégias narrativas utilizadas por Sacco, 

contextualizando sua obra, para então problematizar como Safe Area Goražde articula 

recursos jornalísticos e quadrinísticos no relato empreendido. Com base na pesquisa 

bibliográfica, sistematizamos aspectos que caracterizam o jornalismo e os quadrinhos, 

tendo em vista elementos narrativos, para assim observarmos e analisarmos a obra. 

 

 

Características e Influências 

 

Joe Sacco narra suas reportagens todas em primeira pessoa. A condução da narrativa 

se dá sempre com a presença do personagem Sacco nos locais, participando da ação e 

interagindo com as pessoas; ele não é apenas o autor. Nisso, vemos a influência da 

reportagem-depoimento e de obras de jornalismo literário
3
, mas também dos quadrinhos 

underground da década de 70
4
.  

Cria-se, com essa estratégia, um jogo de metalinguagens em suas obras. O 

personagem Sacco está fazendo uma reportagem em quadrinhos e comenta sobre isso na 

narração. Os personagens, fontes da reportagem, sabem que ele é um jornalista-quadrinista 

e que colaboram com a reportagem. Também o leitor, cúmplice dessa escolha narrativa, 

percebe a visão subjetiva de Sacco. Essa subjetividade se alterna (e se contrapõe) com a 

frequente objetividade do autor em sua pesquisa e seu trabalho com fontes. Além disso, o 

narrador em primeira pessoa é um elo entre os depoimentos de seus entrevistados e as 

partes de contextualização histórica. 

O narrador Sacco, além dessa autoconsciência de ser um personagem em uma 

reportagem gráfico-sequencial, apresenta um tom confessional no que narra, fazendo 

frequentes referências irônicas à sua experiência pessoal, seus medos e fraquezas, suas 

expectativas. Esse recurso, além de colaborar para a humanização do relato (um dos 

artifícios da reportagem, como veremos adiante), contribui para o estabelecimento de um 

pacto de sinceridade com o leitor. O mesmo tom confessional pode ser encontrado tanto nos 

autores do new journalism quanto nos quadrinhos underground. 

                                                 
3
 Livros-reportagem do new journalism como A Sangue Frio, de Truman Capote, Hell’s Angels, de Hunter 

Thompson, ou mesmo anteriores a esse movimento, como reportagens George Orwell nos anos 30. 
4
 Especialmente as obras autobiográficas de Robert Crumb e as experimentações formais de Art Spiegelman.  
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Sacco deve muitas de suas características visuais ao underground dos anos 1970, em 

especial o desenho em preto e branco e seu traço desleixado mas metódico. Suas hachuras 

são de ordem prática e desenhadas à mão livre, pois Sacco faz todos os desenhos sozinho, 

baseado em fotos tiradas durante a coleta de dados e entrevistas. O uso de preto e branco é 

uma escolha estética, por sua crueza e realidade, e prática, pois economiza tempo e permite 

que Sacco faça tudo sozinho. Os contrastes de claro e escuro são muito marcantes e a cor 

distrairia ou chocaria o leitor nas cenas mais fortes. “Em preto e branco, as ideias por trás 

da arte são comunicadas mais diretamente. O significado transcende a forma. A arte se 

aproxima da linguagem. Em cores, as formas tomam mais significado em si” (McCLOUD, 

1994, p.192).  

Sacco usa poucas das metáforas visuais típicas dos quadrinhos, como onomatopeias. 

Ele representa o som ambiente, por exemplo, na voz do próprio narrador, dentro de seus 

recordatórios
5
. Não há balões

6
 de pensamento: quando Sacco-personagem pensa, ele o faz 

em recordatórios no texto da narração; e ele, por ser um narrador em primeira pessoa, é o 

único cujo pensamento está disponível ao leitor, o que contribui para o ilusão de 

objetividade jornalística. Outros ícones visuais (como linhas de movimento e gotas de suor) 

são utilizados muito nos seus trabalhos de início de carreira, menos jornalísticos, 

aparecendo menos nas suas reportagens em quadrinhos. 

As personagens de Sacco são realistas, mas com traços caricaturais. McCloud (1994) 

explica que o uso de personagens mais caricatos e cenários mais realistas, facilita que o 

leitor se identifique com o personagem e se imagine no cenário, enquanto um personagem 

mais realista transformaria o personagem em algo visto de fora. Esse balanço entre 

caricatural e realista passaria ao leitor os sentimentos das personagens, e Sacco varia 

propositadamente a proporção realismo-caricatura, tanto em trechos diferentes de uma 

mesma obra (como veremos em Safe Area Goražde) quanto ao longo de sua carreira. 

Derivado do tom confessional do narrador em primeira pessoa, percebemos também que o 

desenho do personagem Sacco é mais caricatural que os outros. As linhas de movimento 

                                                 
5 Recordatório: O espaço, normalmente separado da imagem do quadro por linhas e com fundo próprio, em que aparece o 

texto da narração de uma história em quadrinhos. O quadro é a delimitação da área da imagem, fechando a cena da 

história, que pode ou não ter linha de contorno e calha. A calha é o espaço entre dois quadros. 

 
6 Balão: O espaço, delimitado por linhas e com fundo próprio, mas normalmente junto à imagem do quadro, em que 

aparece a fala dos personagens de uma história em quadrinhos. Seu contorno, embora não obrigatório, pode indicar se o 

balão representa fala, grito, pensamento. Normalmente aponta para o personagem que fala. 
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(representando tremedeiras) ou gotas de suor (representando nervosismo) aparecem nele 

muito mais frequentemente, por exemplo, do que nos personagens fontes.  

Outro elemento importante na obra de Sacco é a diagramação. Os diversos elementos 

são integrados organicamente ao longo da página; quadros, balões, calhas e recordatórios 

são planejados para servir à narrativa de forma criativa e a página é apresentada sempre 

naturalmente. Quadros sobrepostos, irregulares e assimétricos, recordatórios longos e curtos 

distribuídos pelos quadros ou até os extrapolando. Quadros de plano aberto destacam cenas 

importantes, de plano fechado mostram as entrevistas, quadros simétricos suavizam a 

crueza de algumas cenas da guerra. 

 

Jornalismo, reportagem e narrativa 

 

Entre os diversos acontecimentos verificáveis no mundo, apenas alguns viram notícia. 

Segundo Wolf (2006), isso se dá graças à noticiabilidade, que é a capacidade que um fato 

tem de virar ou não notícia. A noticiabilidade é medida pelos valores-notícia, que são 

fatores pelos quais o jornalista seleciona e constrói a notícia. Mas, segundo Traquina 

(2008), esse não seria um processo racional, pois os valores-notícia são internalizados e 

apreendidos com a identidade cultural da comunidade jornalística. 

Traquina (2008) aponta que os valores-notícia seriam de seleção e de construção. Os 

de seleção são divididos em substantivos e contextuais. Os substantivos envolvem uma 

avaliação direta do acontecimento em si quanto à sua importância, estando intimamente 

ligados ao interesse do público. São eles: morte, notoriedade, proximidade, relevância, 

novidade, atualidade, notabilidade, surpresa, conflito, infração e escândalo. São intrínsecos 

ao fato em si. Já os contextuais envolvem o contexto de elaboração da notícia e estão mais 

ligados ao mundo do jornalismo. São eles: disponibilidade, visualidade, equilíbrio, 

concorrência, exclusividade e dia noticioso. Os valores-notícia de construção indicam os 

elementos do acontecimento que merecem ser incluídos na narrativa da notícia, sendo, 

portanto, mais relevantes para nossa análise. São a personalização, a dramatização, a 

simplificação e a amplificação. 

Os valores-notícia de construção se aproximam daquilo que Lima (1993) aponta 

como artifícios da reportagem: o contexto, que dá uma visão clara das forças determinantes 

do fenômeno; os antecedentes, resgatando no tempo as origens do acontecimento; o suporte 

especializado, com enquetes, pesquisas de opinião ou entrevistas com especialistas; a 
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projeção, para tentar inferir consequências do caso no futuro; e o perfil, a já citada 

humanização do relato. 

E tudo isso voltado para uma abordagem multiangular, para uma compreensão da 

realidade que ultrapassa o enfoque linear, ganhando contornos sistêmicos no 

esforço de estabelecer relações entre as causas e as consequências de um 

problema contemporâneo. (…) [O jornalismo interpretativo] não se contenta com 

a relação simplista de causa e efeito. A base da procura de entendimento para os 

problemas transita pelo conceito de causalidade múltipla para um mesmo 

fenômeno, com consequente multiplicidade de efeitos. (LIMA, 1993, p.26) 

Lima (1993) classifica a reportagem de jornalismo interpretativo, afirmando que ela 

chega para suprir a deficiência do jornalismo informativo (as notícias) de só se aterem aos 

fatos. Para ele, a reportagem deve oferecer uma compreensão aprofundada da realidade 

contemporânea, além de buscar as causas e origens dos fenômenos e suas consequências 

para o futuro. 

Sousa afirma que a reportagem “pode abrigar elementos da entrevista, da notícia, da 

crônica, dos artigos de opinião e de análise, etc” (Sousa, 2005, p.187), sendo, assim, um 

gênero híbrido. Para o autor, ela seria um espaço apropriado para a exposição de causas e 

consequências de acontecimentos, com contexto, interpretação e profundidade. Lage (2001) 

vê uma diferença muito sutil entre as duas: enquanto a notícia trata de fatos, a reportagem 

trata de assuntos. Diz ele: “[para a reportagem] importam mais as relações que reatualizam 

os fatos, instaurando dado conhecimento do mundo” (LAGE, 2001, p.51). Lage afirma 

ainda que a reportagem compreende desde a complementação de uma notícia até um relato 

que revele interesse permanente (não sendo tão efêmero quanto o jornalismo diário). 

Sodré e Ferrari notam que outro fator determinante de uma reportagem é a questão da 

atualidade.  

Embora a reportagem não prescinda de atualidade, esta não terá o mesmo caráter 

imediato que determina a notícia, na medida em que a função do texto é diversa: a 

reportagem oferece detalhamento e contextualização àquilo que já foi anunciado. 

(SODRÉ e FERRARI, 1986, p.18) 

Os autores acentuam o caráter essencialmente narrativo da reportagem, um tipo de 

discurso que não é tão encontrado nas notícias. Eles chegam às principais características da 

reportagem: a predominância da forma narrativa, a humanização do relato, o texto de 

natureza impressionista, e a objetividade dos fatos narrados, embora lembrem que 

“conforme o assunto ou objeto em torno do qual gira a reportagem, algumas dessas 

características poderão aparecer com maior destaque” (SODRÉ e FERRARI, 1986 p.15). 

Para eles, não existe reportagem sem um discurso narrativo. 
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Sodré e Ferrari (1986) apontam também três modelos fundamentais de reportagem: 

fact story, relato objetivo dos acontecimentos, em sucessão, narrados por ordem de 

importância, utiliza o lead, como uma notícia, mais descritivo do que narrativo; action 

story, relato movimentado, começa pelo fato mais atraente, narração enunciante, desenrola 

os acontecimentos envolvendo o leitor; quote story, relato documentado, apresenta os 

elementos objetivamente, com citações para ajudar a esclarecer, sendo expositivo, 

denunciante e às vezes pedagógico, envolvendo pesquisa e dados. Os autores, no entanto, 

ressaltam que esses modelos não são rígidos, podendo mesclar-se entre si ou com outros 

gêneros. 

Lima (1993) destaca que grandes reportagens (especificamente livros-reportagem) 

não se classificam de acordo com as categorias de fact, action e quote story, equilibrando o 

emprego de recursos dos três modelos, graças à necessidade de manter a atenção do leitor 

ao longo de uma narrativa extensa. O jornalista tem mais liberdade, e ela aparece em 

diversos âmbitos: liberdade editorial, temporal, espacial, temática, de angulação, de fontes, 

de abordagem, de linguagem, entre outras (LIMA, 1993). 

 

A narrativa em Safe Area Goražde 

 

Para nossa análise, utilizaremos o livro-reportagem em quadrinhos Safe Area 

Goražde, publicado em 2000. Essa escolha se dá por ter um estilo mais bem formado que 

Palestine, o primeiro livro-reportagem de Joe Sacco. Essa diferença de estilo pode ser 

resultado da diferente forma de publicação, pois Palestine foi pensado como série, enquanto 

Safe Area Goražde já como livro único; as condições distintas de produção entre os dois ou 

ainda uma evolução artística do autor podem ser também indicadas como justificativas. 

Palestine tem personagens mais caricatos, com uma narrativa entrecortada e sem um foco 

principal, enquanto Goražde apresenta a história da guerra da Bósnia de forma mais 

estruturada, com ordem cronológica e foco nas personagens, que são apresentadas e 

mantidas ao longo da história. 

A organização da narrativa de Safe Area Goražde se aproxima muito daquela 

utilizada por Art Spiegelman em Maus, graphic novel que influenciou o jornalismo em 

quadrinhos, primeira e única história em quadrinhos a ganhar o prêmio Pulitzer. 

Spiegelman cria sua narrativa em três níveis: sua relação com o pai, as entrevistas meta-

linguísticas que faz com ele para a graphic novel e o relato do pai sobre o holocausto. Sacco 

leva essa estratégia para além do relato histórico-biográfico, replicando esses três níveis ao 
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longo de toda sua reportagem, alternando entre os diversos entrevistados, entremeado com a 

pesquisa e o levantamento de dados. 

Em Safe Area Goražde, a reportagem se desenvolve, então, baseada em três tipos de 

narrativa. Uma abordagem profissional, quando Joe Sacco está entrevistando fontes, 

buscando depoimentos e dados; uma descontraída, em que Sacco interage com suas fontes, 

em festas, jantares e passeios; e uma histórica, contada em flashback pelas fontes, que 

ganham a voz para narrar eventos da guerra acontecidos quando Sacco não estava presente. 

Cada um desses estilos narrativos tem diferentes combinações de conceitos 

jornalísticos e elementos quadrinísticos, resultando em três estratégias bem marcadas 

visualmente, como trataremos a seguir. O estilo descontraído e o estilo profissional se 

aproximam em alguns aspectos e ambos diferem muito do estilo histórico. Em Oliveira 

(2011), incluímos os dois primeiros na categoria que chamamos “História de Sacco”, por 

serem os trechos em que o repórter-quadrinista aparece e por se misturarem e alternarem 

mais entre si; o terceiro estilo, mais jornalístico e marcadamente diferente dos outros dois, 

incluímos na categoria “História de Goražde”, pois relata os acontecimentos da guerra da 

Bósnia na cidade através da voz dos entrevistados, sem que Sacco apareça. 

 

O estilo descontraído 

 

A abordagem que identificamos como descontraída se caracteriza por documentar os 

passeios do repórter-quadrinista pela cidade, sua convivência com os moradores ilhados 

pela guerra, seus momentos de diversão, em que são representadas pessoas da cidade 

através de seus sentimentos e suas rotinas. Os quadros tendem a ser mais irregulares, 

metodicamente desorganizados. Aparecem muitos quadros sobrepostos sobre quadros 

maiores com a imagem sangrada. Os recordatórios e balões são displicentes, fragmentados, 

extrapolando o limite do requadro, ficando, por vezes, na frente de algum personagem ou 

imagem. Quando Sacco está com seus amigos de Goražde, em festas, jantas, danças ou 

conversas informais, o traço do desenho e a organização dos quadros também é mais 

informal, diferente de quando está com suas fontes, em entrevistas, tirando fotos e 

anotando, ainda que as pessoas sejam as mesmas nas duas situações.  

A abordagem descontraída apresenta personagens bem mais caricatos e 

displicentemente desenhados (Figura 1). Também, como no quarto quadro da Figura 2, 

aparecem vários personagens por quadro e, às vezes, duas cenas sobrepostas no mesmo 

quadro, como nos três primeiros quadros da Figura 2. Na Figura 3, além dos personagens 
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bem caricatos, temos maior presença de metáforas visuais (as gotas de suor em Sacco, a 

gota perto de sua boca, representando embriaguez, cigarros flutuando nas bocas dos 

personagens). Com isso, Sacco estabelece rapidamente o tom íntimo e a atmosfera de 

diversão, para a qual também contribuem a tipografia dentro dos balões, mostrando que a 

fala é cantada (Figura 4) e os quadros organizados de maneira irregular. Isso combina com 

o texto, que é mais bem-humorado, coloquial e autoral, aparecendo fragmentado em 

recordatórios pequenos espalhados aleatoriamente (Figura 5), o que passa uma atmosfera 

mais livre. Ele nos apresenta as personagens na sua vida diária, utilizando-se da 

humanização do relato nos aproximando daquele conflito através das rotinas das 

personagens. Outro detalhe é que Sacco-personagem aparece desenhado nesses trechos. 

Dos tipos de transição de quadro apontados por McCloud (1994), o predominante nesses 

trechos é a transição sujeito a sujeito, com os quadros passeando entre as várias 

personagens dentro daquela mesma cena. O uso dessa transição ajuda a estabelecer o clima 

geral de diversão, ambientando também o lugar e as várias pessoas presentes em cada cena 

narrada. 

  

 

 

FIGURA 1 - Personagens 
caricatos, tipografia e 

metáforas visuais. Sacco 
aparece no primeiro quadro. 

(SACCO, 2002, p.56) 

 

 

FIGURA 2 - Cenas sobrepostas 
no mesmo quadro com vários 
personagens. Sacco aparece 
no quarto quadro. (Idem, p.75) 

FIGURA 3 - Personagens 
caricatos e presença de 
metáforas visuais. Sacco 

aparece no primeiro quadro. 
(Idem, p. 8) 
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FIGURA 4 - Tipografia evidencia 
fala cantada. Sacco aparece no 

primeiro e quarto quadros. (Idem, 
p. 102) 

FIGURA 5 - Recordatórios 
pequenos, texto fragmentado. 

Sacco aparece no oitavo 
quadro. (Idem, p. 104) 

 

O estilo profissional 

Na abordagem profissional, o traço perde um pouco dos exageros caricaturais, 

ficando mais sóbrio (Figura 6), pois as personagens passam de amigos de Sacco a 

entrevistados, fontes. Os quadros se regularizam um pouco, como mostra a Figura 7, pois 

tendem a se fechar no personagem para focar a entrevista, colocando o leitor visualmente 

no lugar do entrevistador. Também é mais comum nesses trechos que o quadro se abra para 

mostrar uma cena maior, com o desenho baseado em fotos que Sacco tirava dos lugares por 

onde passava (como na Figura 8), ou mostrando uma cena contada por um entrevistado 

(Figura 9). Os recordatórios são maiores, ainda irregulares, mas evidenciando uma tentativa 

de ordem na diagramação. 

O texto também se torna mais longo, descritivo e mais factual, Sacco abandona seus 

comentários humorísticos, embora siga fazendo comentários para o leitor. O diálogo entre o 

repórter e os entrevistados aparece em balões de fala, embora por vezes a pergunta do 

repórter apareça apenas no recordatório ou implícita na própria resposta (Figura 10). Nesses 

trechos profissionais, vemos as cenas pela visão de Sacco e o personagem do repórter-

quadrinista aparece menos. Das transições, a predominante ainda é a sujeito a sujeito, 

embora nesse estilo narrativo apareçam mais transições de ação a ação e cena a cena. A 

primeira serve para mostrar reações mais detalhadas do entrevistado à pergunta, fazendo o 
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leitor intuir seu significado, enquanto a segunda ajuda na troca de cenas entre entrevistas 

sobre um mesmo assunto mas com pessoas diferentes.  

 
 

FIGURA 6 - Traço mais sério, 
menos exageros caricaturais. Visão 
de Sacco, ele não aparece na cena. 

(Fonte: SACCO, 2002, p. 107) 

 

FIGURA 7 - Diagramação dos 
quadros regular, com alguns 

recordatórios alinhados ao quadro 
ou ao requadro. Sacco não aparece. 

(Idem, p. 98) 

 

FIGURA 8 - Quadros fechados no 
entrevistado, quarto quadro aberto 
em cena maior. Sacco não aparece 

nas cenas. (Idem, p. 106) 

 

 
 

FIGURA 9 - Recordatórios maiores, 
quadros mais regulares. Sacco 

aparece entrevistando no segundo 
quadro, visão de Sacco no terceiro 
quadro. (Fonte: SACCO, 2002, p. 

155) 

 
FIGURA 10 - Entrevistado interage com 
Sacco através do recordatório. Visão de 

Sacco nos primeiros quadro, Sacco 
aparece no quinto quadro. (Fonte: 

SACCO, 2002, p.125) 

 

Essa mudança no estilo da narrativa visual acompanha a mudança na narrativa de ordem 

verbal, diferenciando trechos em que os personagens esquecem que estão em uma guerra 
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dos trechos em que se lembram das atrocidades que testemunharam. Por vezes essa 

mudança de um tom descontraído para um profissional acontece de um quadro para o outro 

na mesma página ou cena, voltando à descontração subitamente. Alguma fala de uma 

personagem faz com que Sacco assuma seu papel profissional, não mais se divertindo, e 

sim trabalhando (as quatro páginas nas Figuras 11 e 12 exemplificam essa mudança no 

foco). 

 
FIGURA 11 – Sacco chama uma convidada no meio de uma festa para uma entrevista. Na 

segunda página, imagens do que ela relata, alternadas com a festa. (Fonte: SACCO, 2002, p. 
150-151) 

 
FIGURA 12 - A entrevista segue com o quadro fechado na entrevistada, com a cantoria da 

festa aparecendo no último quadro da primeira página. Na segunda página, volta a festa, com 
repórter e entrevistada no canto do primeiro quadro. (Idem, p. 152-153) 
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Comparando com o resto da obra de Sacco, vemos que os trechos de estilo 

descontraído lembram mais os trabalhos iniciais
7
. Os trechos mais profissionais, no entanto, 

lembram Palestine e os trabalhos posteriores de Sacco, já jornalístico de fato (tanto os que 

fez sobre a Bósnia quanto Footnotes in Gaza, quando volta à questão palestina). 

Esses dois estilos de narrativa não se enquadram tanto nos modelos de action, fact ou 

quote story apontados por Sodré e Ferrari (1986), se constituindo mais como um diário 

pessoal do autor ou crônicas sobre sua estadia na cidade de Goražde. Novamente aqui se 

aplicam as comparações com Crumb e Spiegelman, nos quadrinhos, e com o jornalismo 

literário, em especial o new journalism. Em ambos os estilos, no entanto, se percebe os 

quatro artifícios da reportagem apontados por Lima (1993): os antecedentes do conflito, 

quando o autor contextualiza o histórico da guerra; o suporte especializado, quando traz 

dados, citações e referências; a projeção de acontecimentos futuros, nas expectativas do 

moradores e promessas de autoridades políticas, e o perfil, que aparece na voz dos 

personagens (e que também ajuda a enfatizar os três artifícios anteriores). 

 

 O estilo histórico 

 

Os modelos de reportagem de Sodré e Ferrari (1986) podem não ser tão evidentes nos 

dois estilos narrativos anteriores, mas aparecem abundantemente nos trechos em que o autor 

faz o histórico da guerra na cidade de Goražde. Com uma linguagem visual diferenciada, 

Sacco utiliza flashbacks para mostrar as cenas da guerra. Não são flashbacks dele, que não 

presenciou as cenas contadas nesses trechos, e sim relatos dos seus entrevistados, 

depoimentos coletados entre quem de fato as presenciou: moradores de Goražde que 

sofriam com a guerra nas suas portas, refugiados de diversas regiões que fugiram para a 

cidade, voluntários que foram ajudar as vítimas, soldados bósnios de folga na cidade, além 

de dados buscados em fontes oficiais e livros de história para contextualizar o conflito. 

Para evidenciar que a narrativa não é mais dele, Sacco utiliza diversos recursos 

gráficos, dos quais o mais evidente é o uso do preto. Enquanto os trechos presenciados por 

ele têm as margens e as calhas em branco, os trechos da abordagem histórica, em que dá 

voz para seus personagens-entrevistados, aparecem com margens e calhas em preto (Figura 

13) – recurso utilizado apenas em um capítulo de Palestine e já tinha sido utilizado por Art 

Spiegelman em um capítulo de Maus, (como já se disse, uma grande influência de Sacco). 

                                                 
7
 Como na revista em quadrinhos independente Yahoo! editada por Sacco para a Fantagraphics enter 1988 e 

1992, com o autor  jovem, viajando com uma banda e fazendo quadrinhos com temática mais leve. 
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Os quadros e recordatórios são regulares (Figura 14), dando uma ideia de maior precisão e 

factualidade do que nos trechos anteriores, em que a presença do repórter se faz mais 

evidente, destacando a subjetividade. Na Figura 15, por exemplo, a objetividade se dá pela 

diagramação, e a narrativa é extremamente emotiva, com cenas muito fortes narradas pelo 

médico do hospital. A sensação que cada cena evoca no leitor (graças à subjetividade do 

personagem-testemunha) é contrastada por Sacco com uma simetria racional na 

diagramação e recordatórios agindo em mais de um quadro, por linha, que não explicam 

nenhum deles, mas dão uma narrativa geral (a transição de aspecto a aspecto também 

contribui muito na construção dessa página).  

Nos trechos da história de Goražde, a voz dos personagens raramente aparece nos 

balões, mas está quase sempre no recordatório, indicando que são eles os narradores. Sacco 

coloca esses textos entre aspas, indicando em maiúsculas no início o nome do entrevistado, 

quando há mais de um (na Figura 16, por exemplo, os recordatórios do primeiro, sétimo e 

oitavo quadros). Ele ainda mescla as cenas narradas pelas personagens em quadros mais 

abertos (primeiro, quinto, sexto e sétimo quadros da Figura 17) com quadros fechados em 

que só o rosto da personagem aparece, de frente, como se estivesse falando diretamente 

com o leitor (segundo, terceiro e quarto quadros da Figura 17). Para reforçar essa ideia de 

depoimento, a voz dos personagens aparece em balões, assim como a voz de Sacco, com o 

balão apontando a origem para fora do quadro, já que ele não aparece nestas cenas. 

 

  

FIGURA 13 – As margens e calhas 
aparecem em preto nos trechos 
históricos. Sacco não aparece. 

 
FIGURA 14 – Os quadros passam a 
ser completamente regulares, com 
recordatórios alinhados. Sacco não 

  

FIGURA 15 – A crueza das 
imagens relatadas pelo médico é 

contrastada pela diagramação 
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(Fonte: SACCO, 2002, p. 87) aparece, mas vemos um balão com 
a sua voz. (Idem, p. 136) 

racional e simétrica. Os 
recordatórios perpassam os três 
quadros de cada linha. (Idem, p. 

181) 

 
 

FIGURA 16 – Vê-se, nos recordatórios 
do primeiro, sétimo e oitavo quadros, o 

nome do entrevistado-narrador em 
maiúsculas. (Idem, p. 82) 

 

 

FIGURA 17 – Os quadros fecham no 
rosto do entrevistado para evidenciar o 

processo da entrevista, mas abrem para 
ilustrar o que, no recordatório, a voz do 

entrevistado narra. (Idem, p. 111) 

O estilo histórico de narrativa é muito diferente dos estilos descontraído e 

profissional. Agora, já se nota nitidamente os modelos de action, fact e quote story. 

Os capítulos normalmente começam com a fact story (como nos capítulos The First 

Attack, The '94 Offensive, White Death), com a primeira e às vezes segunda página 

ambientando o relato do entrevistado. A partir daí, a action story fica mais evidente 

(principalmente em The First Attack, Around Goražde, The '94 Offensive). O relato segue 

pelo fato mais instigante (no caso, as atrocidades da guerra) e continua envolvente até o fim 

da história contada. Sacco utiliza em geral mais de um depoimento para ambientar melhor 

cada evento ou no caso de dois acontecimentos simultâneos em lugares diferentes da 

cidade. Percebemos que o modelo de quote story aparece entremeado nos dois outros 

modelos, com os personagens em geral surgindo para iniciar a narração ou dar continuidade 

a ela. Também está presente nos capítulos iniciais, com a contextualização do conflito, em 

que Sacco utiliza diversas fontes, dados e documentos oficiais. Nesses trechos temos 

ilustrações de personalidades importantes relacionadas ao conflito, mapas, imagens e 

trechos de livros sobre o assunto e textos que saíram na mídia da época. 
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Considerações finais 

 

Com suas reportagens em quadrinhos, Sacco não tenta disfarçar seu olhar pessoal. 

Pelo contrário, evidencia, com seu o olhar de autor-desenhista, a subjetividade de tudo o 

que está sendo relatado. Ainda assim, não abre mão do rigor de uma apuração jornalística 

acurada. 

Com seus diferentes estilos narrativos, cria-se também uma gradação na percepção da 

subjetividade do relato. O texto mais bem-humorado, os quadros irregulares e o traço mais 

caricatural do estilo descontraído deixam bem claro para o leitor que tudo ali é contado pela 

perspectiva de Sacco. Apesar do realismo do desenho, feito com base em fotografias dos 

lugares e entrevistados, vê-se as já citadas metáforas visuais, como linhas de movimento e 

gotas de suor, além do uso variado da tipografia. O estilo profissional funciona como um 

making of metalinguístico do livro-reportagem, quando vemos o repórter-quadrinista 

buscando informações com suas fontes. Revelando seu processo de apuração, a 

subjetividade também se evidencia, mas pelo traço mais sóbrio e tom mais sério dos relatos, 

tende a ser menos percebida. Já no estilo histórico, a subjetividade é menos marcada. Pelo 

fato de esses trechos serem diferenciados com a margem em preto, de imediato nota-se a 

mudança de tom, sensação reforçada pela regularidade dos quadros e a sobriedade do traço. 

Com vozes de diferentes fontes, percebe-se, por um lado, a subjetividade do relato como 

um todo, mas, por outro, uma suposta objetividade por parte do jornalista. Mas é uma 

percepção ainda falsa, pois, embora os relatos sejam de pessoas que estavam presentes, o 

desenho é de Sacco, que não estava, por mais realista que seu traço seja. Mesmo nesses 

trechos, tudo é criado pelo desenhista para ilustrar o relato dos personagens entrevistados. 

Os trechos de estilo histórico são marcadamente mais jornalísticos, com cenas fortes e 

um tom mais pesado. Percebe-se, inclusive, que a ilustração dos depoimentos de seus 

entrevistados não é feita aleatoriamente: Sacco seleciona as cenas e seu enquadramento 

mostrando domínio dos conceitos de valor-notícia. Ele destaca, utilizando a diagramação e 

a escolha de enquadramento, a morte e o conflito em especial, mas também a notoriedade 

(com falas de chefes de estado e secretários da ONU), a infração (mostrando, mais que a 

guerra, os crimes de guerra e crimes de civis durante ela) e o escândalo (utilizando diversas 

cenas graficamente fortes). Assim, o autor usa valores-notícia de seleção como valores-

notícia de construção, auxiliando no andamento da narrativa. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 16 

Já os trechos de estilo profissional e descontraído são mais leves. O estilo de 

descontração serve quase como alívio cômico, embora mesmo nelas a ideia da guerra esteja 

sempre presente. O estilo profissional também traz cenas fortes, como casas destruídas, 

pessoas feridas e operações precárias no hospital, mas diferentemente do estilo histórico, 

essas cenas foram presenciadas por Sacco e parecem mais leves. Isso talvez se explique 

pela natureza da mídia escolhida. Assim, o autor consegue fazer com que o leitor entenda 

que o relato é sujeito a diversos níveis de subjetividade – mas que nem por isso abre mão da 

verdade. 

Neste artigo, procuramos analisar como Joe Sacco utiliza combinações diferentes de 

elementos quadrinísticos e conceitos jornalísticos para criar três estilos narrativos distintos, 

servindo a propósitos específicos ao longo de seu livro-reportagem em quadrinhos Safe 

Area Goražde. Vimos, assim, que ao adotarmos uma perspectiva teórica de análise 

amparada por conceitos provindos dos campos do jornalismo e dos quadrinhos, foi possível 

apreender aspectos narrativos específicos da reportagem em quadrinhos. 

Vimos que Joe Sacco constrói três estilos narrativos distintos ao longo de sua 

reportagem, unindo conceitos jornalísticos, como modelos de reportagem, artifícios de 

narração e valores notícia, a conceitos quadrinísticos, como metáforas visuais, estilo de 

traço e escolhas de enquadramento e diagramação. Identificamos, assim, os três estilos: (1) 

uma abordagem descontraída, de traço mais caricatural, diagramação irregular e narração 

mais coloquial; (2) uma abordagem profissional, meta-linguística, com tom e traço mais 

sóbrios e alguns trechos de quote e fact story; e (3) uma abordagem histórica, em que Sacco 

dá a voz a seus entrevistados e conta histórias da guerra em que ele não esteve presente, 

mesclando quote, action e fact story a cenas fortes, diagramação regular e calhas e margem 

em preto. 

Com conceitos vindos dessas duas áreas, é possível fazer uma análise mais completa e 

mais em sintonia com a interdisciplinaridade do próprio objeto estudado. A narrativa é 

apenas uma das possíveis escolhas para união das duas áreas em questão e mesmo nessa 

abordagem, as combinações de elementos não se esgotam nas aqui identificadas.  
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